
Balsa de apoio para maquinários e perfuratrizes permite 
avanço na construção da ponte entre Marques de Souza 
e Travesseiro. Montagem da estrutura iniciou ontem e 

deve ser concluída na próxima semana. Equipamentos 
são essenciais para os pilares da nova travessia sobre o 
Rio Forqueta, prevista para este ano. PÁ G I N A  |  3

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 17 de julho de 2026 | Ano 24 - Nº 4139 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Expectativa pela retomada

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINIOPINIÃO | VINI BILHAR

Futuro das relações de trabalho
Evento da CIC Teutônia teve painel de espe-

cialistas que analisaram cenário corporativo.

Movimento crucial ao ensino
Bolsa de estudos é sinônimo de sala cheia, 

conhecimento e retenção de talentos.

OPINIÃO | EZEQUIEL NEITZKE

Reforço para animar a torcida
Chegada de Júnior Viçosa indica um Lajea-

dense que pensa grande para a temporada.

LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL

Passivo da 
Languiru reduz 
para R$ 830 mi

Cerimônia ocorre às 8h30min, 
na sede da Acil, em Lajeado. For-
mação contempla 20 estudantes 
atendidos pela Slan. Aulas foram 
ministradas no Parque Ney San-
tos Arruda, de frente para o Rio 
Taquari.

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

Escola das 
Águas forma
primeira turma
neste sábado

PÁ G I N A  |  9

A Cooperativa Languiru apresentou 
os resultados da liquidação extrajudi-
cial durante assembleia de associados 
em Teutônia. A cooperativa informou 

que já reduziu o passivo em mais de 
R$ 280 milhões. Também foram deta-
lhados avanços nas negociações com 
credores e nas operações industriais.

PÁ G I N A  |  5

Em assembleia, cooperativa apresenta avanços e confirma 
que a JBS mantém interesse por frigorífico de suínos

Contrato mensal de R$ 21,8 mil por estrutura em área de lazer de Lajeado gera questionamentos. 
Gestão pública é desafiada a encontrar um modelo mais econômico para o serviço

BANHEIROS NO PARQUE
PÁ G I N A S  |   6  e  7

Entre o custo e as alternativas
Integração, criatividade e espíri-

to de equipe marcam a 49ª edição 
da atividade. Abertura ocorreu na 
quarta-feira, com apresentações 
teatrais, e programação no colégio 
segue até a sexta-feira, quando se-
rão conhecidos os vencedores.

MADRE BÁRBARA

Universo pop
inspira provas
da tradicional
gincana

PÁ G I N A  |  11

JHON WILLIAN TEDESCHI

GABRIEL SANTOS
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Bolsa de Estudo 
é sinônimo de 

sala cheia e 
conhecimento

- A Secretaria de Segurança Pública e Trânsito de Lajeado vai mudar 
de endereço. A equipe passará a atuar em um imóvel em frente à 
prefeitura municipal, na Rua Júlio de Castilhos. Aliás, a mesma 
secretaria celebra a proximidade dos processos licitatórios para as 
câmeras de reconhecimento facial, as câmeras corporais dos Agen-
tes de Trânsito, e os totens/câmeras em frente às escolas.

- Em Estrela, a câmara de vereadores iniciou os trabalhos da Frente Parla-
mentar de Resiliência Climática. Presidida pelo vereador Daniel da Silva 
(MDB), o grupo também é composto por Felipe Diehl (sem partido), Luís 
Kalsing (PL), Fabiano Hauschild (Podemos) e Tiane Cagliari (MDB).

- Além de Lajeado, os municípios de Estrela, Encantado, Arroio do 
Meio e Venâncio Aires também cadastraram projetos junto ao 
Ministério do Meio Ambiente para angariar recursos milionários 
por meio do programa “Arboriza Cidades”, que visa promover 
comunidades “verdes e resilientes”.

- Em Bom Retiro do Sul, o prefeito Celso Pazuch (PSB) nomeou o próprio 
filho João Pedro Pazuch (PSB), vereador reeleito e licenciado no municí-
pio, para assumir a Secretaria de Turismo, Esporte, Lazer e Cultura. Ele 
já foi presidente da câmara e é formado em Engenharia Mecânica.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Sexta-feira, 17 de julho de 2026

ENSINO É COMUNITÁRIO

Reitora da Universidade 
do Vale do Taquari 
(Univates), 
Evânia Schneider 

acompanhou, na terça-feira, 
ao lado de outros líderes do 
Consórcio de Universidades 
Comunitárias do RS (Comung), a 
sessão da Assembleia Legislativa 
que aprovou a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para 2027. 
E o grupo de Reitores celebrou a 
aprovação por unanimidade do 
bloco de emendas, incluindo a 
Emenda 3, que prevê a destinação 
de 0,5% da Receita Líquida de 

Impostos Próprios (RLIP) para 
as universidades comunitárias 
gaúchas. “Estamos pedindo que 
esse recurso seja utilizado para 
bolsas de estudo e permanência 
dos estudantes. A exemplo do 
que conquistamos em 2024, 
com o programa Professor do 
Amanhã para as licenciaturas”. É 
um movimento crucial ao ensino 
superior gaúcho. Afinal, bolsa 
de estudo é sinônimo de sala 
cheia, conhecimento, retenção 
de talentos, qualificação de mão 
de obra e, claro, esperança de um 
futuro melhor para todos!

R$ 1,5 BILHÃO DO FUNRIGS

Assembleia pode
aprovar “Fundo 

das Rodovias Vale”
Relator da CPI dos Pedágios, o 

deputado estadual Miguel Rosset-
to (PT) esteve em Lajeado nessa 
quarta-feira e, durante encontro 
com representantes do Codevat, 
apresentou um anteprojeto de lei 
para criação do Fundo Estadual 
de Infraestrutura Rodoviária 
Estratégica das Regiões Vale do 
Taquari, Produção, Norte e Serra, 
denominado “Fundo Rodovias 
Vale do Taquari”. O objetivo é as-
segurar investimentos do Funrigs 
nas rodovias estaduais dessas 
regiões e garantir o aporte dos R$ 
1,5 bilhão que estavam previstos à 
concessão do bloco 2, e cujo leilão 
restou deserto em junho.

A proposta busca vedar a 
destinação do recurso bilionário 
para rodovias de outras regiões 
do território gaúcho. Segundo 
o proponente, “a ausência de 
destinação clara e imediata desses 
recursos expõe o Estado ao risco 
de que o aporte autorizado para a 
reconstrução e a resiliência climá-

tica do território seja diluído em 
outras finalidades orçamentárias, 
em prejuízo das comunidades que 
aguardam providência sobre estas 
rodovias”. Ele também sugere a 
gestão dos recursos pelo Daer ou 
pela Empresa Gaúcha de Rodo-
vias (EGR). A proposta agradou 
líderes regionais. Resta saber se 
passará pelo crivo da Assembleia 
Legislativa e, por fim, pela sanção 
de Eduardo Leite (PSD).

GOVERNABILIDADE

PL quer
assumir a

Secretaria de
Obras em
Lajeado

Vereador e atual presidente 
da câmara de Lajeado, Neco 
dos Santos (PL) se reuniu na 
terça-feira passada com a pre-
feita Gláucia Schumacher (PP). 
Luís Benoitt (PL), vereador e 
ex-secretário, não participou do 
encontro, mas endossa o pedi-
do por mudanças no comando 
da Secretaria de Obras (Seob), 
hoje comandada por Genésio 
Kamphorst (sem partido), 
que assumiu de forma titular 
após a polêmica exoneração de 
Fabiano Bergmann (PP) em 
2025 – antes dele, a servidora e 
também ex-secretária muni-
cipal Elisete Mayer atuou de 
forma interina entre setembro e 
dezembro. 

De acordo com Santos, o PL 
quer assumir a Seob e garantir 
maior protagonismo nos próxi-
mos dois anos que antecedem 
eleição municipal. “Estamos 
consultando ‘nomes técnicos’ 
para apresentar ao governo. 
Mas nada está confirmado”, 
diz. Gláucia não confirma 
a mudança e o presidente 
municipal do PL, o empresário 
Luís Mörschbächer, diz não ter 
sido consultado. A negociação 
ocorre em meio ao tensiona-
mento entre líderes do PL e do 
PP, e durante o debate sobre o 
financiamento de R$ 100 mi-
lhões para obras estruturantes. 
Hoje, o PL possui três cadeiras 
na câmara e comanda duas se-
cretarias: o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento Econômico.

PREOCUPAÇÃO NO MERCADO 

Caixa rejeita financiamentos 
em novas áreas alagadas

Imobiliárias e construtoras 
estão preocupadas com diretrizes 
da Caixa Econômica Federal. Em 
resumo, a CEF tem rejeitado mui-
to mais financiamentos em função 
das enchentes de 2023 e 2024, 
cujos graus de alagamento ultra-
passaram as Cotas de Inundação 
previstas nas legislações munici-
pais. Em alguns casos, a negativa 
só leva em conta os impactos no 
térreo dos prédios ou nas gara-

gens, e desconsidera o fato do 
apartamento em negociação não 
ter sido atingido. E um detalhe: 
são imóveis que não se localizam 
nas chamadas “áreas de risco”, 
ou “áreas de arraste”. Com isso, 
muitos negócios foram inviabili-
zados, os imóveis, desvalorizados, 
e os corretores aguardam por 
normativas mais claras e transpa-
rentes sobre os (novos) critérios 
da instituição bancária pública.
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BANHEIROS PÚBLICOS NA ÁREA CENTRAL

1 | Parque dos Dick 
Masculino – duas cabines, 

um mictório, uma pia; 
Feminino – com três 

cabines, uma pia.

2 | Praça da Matriz 
Masculino – com duas cabines, 

um mictório, duas pias; 
Feminino – com três cabines, 

duas pias.

1
2

3

3 | Parque Ney Santos Arruda 
Banheiro ecológico  –

climatizado,  com duas cabines 
unissex, 4 mictórios e dois 

fraldários. 

A reportagem foi até dois espaços públicos ao longo 
da quinta-feira, 16, para verificar as condições dos 
banheiros disponibilizados pelo município, ambos 
construídos em alvenaria. Em relação à limpeza, as 

condições estavam razoáveis. A limpeza é feita, em 
média, duas vezes por dia. Os relatos, sobretudo 
em relação a estrutura no Parque dos Dick, são de 
eventuais casos de vandalismo e mau uso.

Polêmica sobre
banheiros força governo
a buscar alternativas
Estrutura alugada em janeiro de 2024 teve contrato 
renovado e custo motiva crítica de vereador. Município 
avalia opções para melhorar locais existentes e mantê-
los viáveis, enquanto encara a necessidade de ampliar 
a oferta à comunidade

LAJEADO

O debate sobre os 
banheiros em espaços 
públicos do município 
ganha maior 

repercussão. Questionamentos 
sobre o modelo utilizado no 
Parque Ney Santos Arruda 
aparecem no Legislativo, com 
ponderações sobre os custos e 
modo de funcionamento. Por 
outro lado, ainda há pontos 
na área central da cidade sem 
estruturas do tipo para os 
usuários.

As manifestações do vereador 
Eder Spohr (MDB) nas redes 
sociais e na sessão da câmara da 
última terça-feira, 14, abriram 
a discussão sobre o formato 
do investimento, ao defender 
um modelo de concessão nos 
parques. Ele argumenta que deve 
ser construída uma estrutura 
própria para reduzir o custo ao 
longo de quatro anos.

Por outro lado, o Executivo 
busca alternativas para atender 
aos usuários das áreas públicas 
de lazer. O custo médio de 
manutenção nos parques da 
área central está em R$ 3 mil 
mensais e considera apenas casos 
de vandalismo. Também existe 
uma dificuldade para construir 
modelos fixos no Parque Ney 
Santos Arruda, por se tratar de 
um local vulnerável a enchentes.

Espaços como o Parque dos 
Dick e a Praça da Matriz, no 
Centro, possuem estruturas fixas, 
construídas pelo município. 
Enquanto isso, locais como o 
Parque Linear, na avenida Décio 
Martins Costa, e as pistas de skate 
construídas nas proximidades, 
ainda não dispõem de banheiros 
para os usuários.

Uma das ideias é buscar 
inspiração em outros locais. 
Na região, a administração 
de Venâncio Aires custeia a 
manutenção dos banheiros 
públicos junto às praças Católica e 
Evangélica. Em cidades com maior 
potencial turístico, como Torres, no 
Litoral Norte gaúcho, são alugadas 
estruturas para reforço em alta 
temporada, mas também com ônus 

para o governo municipal.
Fora do estado, na catarinense 

Balneário Camboriú, nove 
banheiros autolimpantes 
foram instalados ao longo da 
orla, e utilizam tecnologias 
como sensores de abertura 
e higienização após o uso. 
A manutenção mensal dos 
equipamentos alcança os R$ 
120 mil, que incluem serviços de 
limpeza e reposição de materiais.

Contraponto
do criador

O banheiro instalado no 
Parque Ney Santos Arruda foi 
desenvolvido pelo empresário 
Jeovani José Stuermer, de Estrela. 
O modelo está patenteado e 
possui variações, conforme 
a necessidade e demanda. A 
estrutura em questão possui duas 
cabines fechadas unissex e quatro 
mictórios, além de pia com água e 
itens para limpeza, dois fraldários 
e ar-condicionado no ambiente.

A abertura e o fechamento 
são feitos por um funcionário 
de Stuermer, e o espaço fica 
disponível aos usuários das 
7h às 23h. A luz é cedida pelo 
município, enquanto não há 
utilização de água, pelo tipo 
de tecnologia implementada 
no sanitário. “A fossa mantém 
armazenada a uma temperatura 
para que não tenha reação 
microbiana”, explica. Os resíduos 
são recolhidos por uma empresa 
que faz a sucção e destina a duas 
usinas de tratamento, em Estrela. 

De acordo com as 
especificações técnicas, o espaço 

tem capacidade para utilização 
de 120 pessoas por hora em cada 
mictório e 40 pessoas por hora nas 
cabines. O banheiro está instalado 
no local desde janeiro de 2024, 
lembra Stuermer, e durante um 
ano e meio foi levado e retirado 
todos os dias do parque.

Desde janeiro, o espaço teve 

algumas ocorrências de furtos, 
mas de menor repercussão. Cerca 
de R$ 3,5 mil foram direcionados 
para cobertura destes custos. 
Mesmo assim, conforme o 
empreendedor, o equipamento se 
manteve funcional em todos os dia 
desde a implementação.

Stuermer menciona que 

trabalha desde 2016 com 
eventos e que a locação de um 
equipamento similar ao utilizado 
no Parque Ney Santos Arruda 
custaria R$ 1,8 mil por dia. O 
custo aumenta em função da 
logística envolvida na operação, 
situação que não ocorre no 
modelo instalado.

Jhon Willian Tedeschi
jhontedeschi@grupoahora.net.br

JEOVANI JOSÉ STUERMER
EMPRESÁRIO

Duvido alguém 
colocar um banheiro 
com a qualidade que 
temos pelo custo que 
cobramos”.

ESPAÇOS PÚBLICOS
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CUSTOS MENSAIS
(apresentado pela empresa)
•	 Impostos | R$ 3,1 mil
•	 Papel toalha | R$ 720,00
•	 Papel higiênico | R$ 800,00
•	 Água sanitária | R$ 80,00
•	 Desinfetante (20 litros) | R$ 140,00 
•	 Sabonete líquido | R$ 50,00 
•	 Sucção de resíduos (5 m³) | R$ 2,4 mil
•	 Serviço de manutenção, limpeza e assistência técnica | R$ 8 mil 

Custo médio mensal: R$ 15,2 mil | Saldo operacional: R$ 6,5 mil
Custos extras em 2026: Furtos, depredação, mau uso | R$ 3,5 mil 

SOBRE O
BANHEIRO 
instalado no parque
em Lajeado

R$ 21,8 mil 
contrato mensal do município 
 

R$ 15,3 mil 
custo operacional por mês 
 

R$ 6,5 mil 
saldo operacional por mês

R$ 150 mil 
custo da empresa para montagem 
 

2 mil litros de dejetos 
capacidade de armazenagem 
 

120 pessoas por hora 
podem utilizar os mictórios 
 

40 pessoas por hora 
podem utilizar as cabines 
climatizadas

No modelo da contratação, 
conforme o empresário, há 
inexigibilidade de licitação, 
pelas características do serviço 
prestado. “Duvido alguém 
colocar um banheiro com a 
qualidade que temos pelo custo 
que cobramos”, conclui.

Outros dois parques no 
município tiveram orçamentos 
para a implementação dos 
banheiros, o Parque Histórico 
e o Parque dos Dick, mas a 
negociação não avançou.

Mudança
de rotina

Moradores do bairro 
Conventos, o casal Milton 
Scherer e Eliane Schelski opta 
por frequentar o Parque Ney 
Santos Arruda em função da 
melhor disponibilidade de 
banheiros. Mesmo motivo pelo 
qual trocaram o Parque dos Dick 
como local dos passeios. “Aqui 
é melhor do que muitas casas”, 
avalia Scherer.

Eles pontuam que um 
local mais adequado para 
a comunidade permite que 
o espaço público seja mais 
utilizado pela população. “O 
pessoal consegue ficar mais 
tempo aqui, trazer crianças, 
tomar chimarrão. Foi a melhor 
coisa que inventaram”, 
acrescenta Eliane.

Casal frequentador do Parque 
Ney Santos Arruda opta pelo 

local em função do banheiro que 
consideram mais adequado na 

comparação com outros espaços

JHON WILLIAN TEDESCHI
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FONTANA S/A CNPJ Nº 89.305.197/0001-80
Nire 43300017010

RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores Acionistas, submetemos à apreciação de VSas. as Demostrações Financeiras relativo ao exercício social findo em 31/12/2025 que são elaboradas nesta 
data, em atendimento às determinações legais e estatutárias, as quais incluem as Notas Explicativas a elas referentes, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes. De outro lado, 
permanecemos ao inteiro dispor, para eventuais esclarecimentos que se façam necessários. Encantado, 12 de março de 2026.  Ricardo Fontana - Diretor    Maurício E. Fontana  - Diretor

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31/12/2025 E 2024 (Em milhares de Reais). As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

Balanço Patrimonial

31/12/25
48.244

20
8.825

-
12.326
24.673

1
352

1.916
131

110.698

25.502
296

25.206
152

84.115
929

158.942

31/12/24
52.127

859
12.784

-
15.151
20.382

2
1.016
1.916

17
93.597

15.269
299

14.970
66

77.333
929

145.724

31/12/25
47.720

392
6.948

204
12.796
24.975

1
357

1.916
131

110.765

25.502
296

25.206
152

84.182
929

158.485

31/12/24
50.985
1.052

10.574
215

15.576
20.607

2
1.026
1.916

17
93.653

15.269
299

14.970
66

77.389
929

144.638

ATIVO
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa
Contas a Receber de Clientes
Cheques a Receber
Estoques
Tributos a Recuperar
Outras Contas a Receber
Adiantamento a Fornecedores
Tributos Diferidos
Despesas do Exercício Seguinte
Não Circulante

Realizável a Longo Prazo
Depósitos Judiciais
Tributos Diferidos
Investimentos
Imobilizado
Intangível
Total do Ativo

Controladora Consolidado
Nota

4
3d e 5

3e e 6
7

8

8
3f
9
10

31/12/24
30.225
12.990
11.753

11
828
109

1.493
1.135

136
13

1.012
745

103.732

103.732
-

11.767
42.000
4.377

(34.610)
145.724

31/12/25          
56.057
21.154
28.809

11
549
216

1.328
1.587

367
-

990
1.046

108.099

96.445
11.654
(5.214)
42.000
4.277

(51.491)
158.942

31/12/25
55.600
21.606
28.809

131
549
217

1.328
1.587

367
16

990
-

108.099

96.445
11.654
(5.214)
42.000          
4.277

(51.491)
158.485

31/12/24
29.139
12.513
11.753

147
828
109

1.493
1.135

136
13

1.012
-

103.732

103.732
-

11.767
42.000
4.377

(34.610)
144.638

Controladora Consolidado
PASSIVO
Circulante
Fornecedores
Instituições Financeiras
Credores
Encargos Sociais a Recolher
Salários a Pagar
Provisão para Férias e Encargos
Impostos e Contrib. Sociais a Rec.
Provisão de indenizações trabalhista
Adiantamento Clientes
Provisão para Comissões e Fretes
Provisão Perda Investimento 
Paraguay
Não Circulante
Instituições Financeiras
Empréstimos Sócios 
Patrimônio Líquido
Capital Social
Ajuste de Avaliação Patrimonial
Prejuízos acumulados
Total do Passivo + Patrim. Líquido

Nota

11

13

11

15

Demonstrações de Lucros abrangentes

Lucro líquido do exercício.........................................................................................
Outros resultados abrangentes:
(-) Variação Cambial de Controlada..............................................................................
Total do resultado abrangente do exercício.............................................................

2025 
(16.882)

(100) 
(16.982) 

2024
(16.713)

 
(104)  

(16.817)   

Demonstração do Resultado

31/12/25
97.925

(89.276)
(63.997)
(5.000)

(20.279)
8.649

(18.252)
(17.578)
(8.639)

7.965
(9.603)

       4.629
(22.143)
(27.117)

2.709
7.527

(16.881)
(0,54)

31/12/24
88.881

(73.572)
(49.597)
(5.222)

(18.753)
15.309

(24.829)
(15.004)
(9.968)

143
(9.520)

2.824
(18.172)
(24.868)

2.158
5.997

(16.713)
(0,53)

31/12/25
98.203

(89.221)
(63.886)
(3.998)

(21.337)
8.982

(18.507)
(18.060)
(8.733)

8.286
(9.525)          

4.629
(22.221)
(27.117)

2.709
7.527

(16.881)
(0,54)

31/12/24
89.095

(73.508)
(49.554)
(5.217)

(18.737)
15.587

(25.058)
(15.412)
(10.074)

428
(9.471)

2.824
(18.221)
(24.868)

2.158
5.997

(16.713)
(0,53)

Controladora Consolidado

Receita Operacional Líquida
Custo dos Produtos Vendidos
Custo Variável (mat. Pr. e Emb.)          
Custo Fixo (outros gastos)
Ociosidade de Custos indiretos
Lucro Bruto
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas com Vendas
Despesas Administrativas
Outras Receitas (Despesas)
Result. Operacional antes dos Result. Financeiros
Receitas Financeiras
Despesas Financeiras
Resultado antes dos Tributos sobre o Lucro
Contribuição Social diferido
Imposto de Renda diferido
Prejuízo Líquido do Exercício
Prejuízo por Ação do Capital – R$

Nota
16

17

18
18

19
19

Demonstração do Fluxo de Caixa (método indireto)

31/12/25
(12.650)
(24.271)
(27.117)                  

-
2.644

-
202

(7.189)
3.959
2.825

(4.291)
(10.236)

1
(114)

3
664

18.810
8.164

86
280

(165)
(22)
231

10.236
-

(9.512)
(9.512)
21.323
9.769
(100)

11.654
(839)
(839)

859
20

31/12/24
(19.516)
(26.392)
(24.868)

10.844
4.627

(17.218)
223

(1.282)
(5.185)

3.131
1.383

(8.155)
36

132
38

7.338
8.158

(1.092)
102
577
142
484
(79)

8.155
(131)

(13.739)
(13.739)

7.231
7.335
(104)

-
(26.024)
(26.024)

26.883
859

31/12/25
(12.459)
(24.472)
(27.117)

-
2.645

-
-

(7.628)
3.637
2.780

(4.368)
(10.236)

1
(114)

3
669

19.641
9.093

(13)
281

(165)
(22)
231

10.236
-

(9.524)
(9.524)
21.323
9.769
(100)

11.654
(660)
(660)
1.052

392

31/12/24
(19.434)
(26.614)
(24.868)

10.844
4.628

(17.218)
-

(513)
(4.202)

2.994
1.307

(8.155)
39

132
38

7.334
7.693

(1.450)
(5)

577
142
484
(79)

8.155
(131)

(13.739)
(13.739)

7.231
7.335
(104)

-
(25.942)
(25.942)

26.994
1.052

Controladora Consolidado

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Resultado Ajustado
Resultado antes do Imposto de renda e Contribuição Social
Ajustes por:
Baixa de Imobilizado
Depreciações e Amortizações
Reversão perda imobilizado
Resultado de Equivalência Patrimonial
(Aum.) Redução nas Contas a Receber de Clientes e outros:
Clientes
Estoques
Tributos a Recuperar
Créditos Fiscais CSLL e IRPJ
Outras Contas a Receber
Despesas a Apropriar
Depósitos Judiciais
Adiantamentos a Fornecedores
Aumento (Red.) em Fornecedores e Outras Contas a Pagar:
Fornecedores
Outras Contas a Pagar
Impostos e Contribuições a Recolher
Provisões de Férias e Encargos
Provisão para Fretes de Vendas
Provisão contingências
IRPJ e CSLL diferidos
Fornecedores Nacionais
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de Imobilizado e Investimentos
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Empréstimos Tomados (-) Amortização de Empréstimos
Ajuste de conversão
Empréstimos de sócios
Totais dos Fluxos de Caixa
Aumento (Red.) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do Exercício
Caixa e equivalentes de caixa no final do Exercício

1. Contexto operacional: A FONTANA S.A. (“Companhia”) constituída como uma 
sociedade anônima de capital fechado, com sede na Rua Coronel Sobral, 415, 
Encantado/RS, tem por objetivo principal a indústria, o comércio, a importação e 
exportação de produtos de higiene, limpeza e cosmético, a extração de glicerina e a 
fabricação de óleo químicos, ácidos graxos, ácidos esteáricos, ácidos oleicos, 
glicerina bruta e refinada, sebo hidrogenado e ésteres, bem como a produção, o 
comércio, a importação e exportação de matérias primas peculiares aos seus ramos 
de atividades, podendo participar de outras sociedades, como quotista ou acionista. 
Enfrentamos dificuldades operacionais e perdas significativas devido aos eventos 
climáticos ocorridos no RS em 2023 e em 2024, que impactaram significativamente 
nossos resultados. Implementamos medidas de proteção tais como: criação de plano 
de contingência para eventos climáticos, erguimento de equipamentos elétricos e 
eletrônicos e transferência de parte da área produtiva para local seguro, assim como 
retomamos integralmente a produção e comercialização. Com estas ações, retomare-
mos nossos resultados positivos em 2026.
2. Base de preparação: As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as 
práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório 
financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, as 
quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As 
demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, 
conforme descritos nas práticas a seguir. O Custo histórico geralmente é baseado no 
valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. As demonstrações 
contábeis foram aprovadas e autorizadas para publicação pela administração da 
Empresa em 29 de maio de 2026. 2.1 Moeda funcional e moeda de apresentação: 
Estas demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais, que é a moeda 
funcional da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.2 Uso de estimativas e 
julgamentos: A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas 
estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da 
administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis e os 
valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de 
forma continua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. 
3. Principais práticas contábeis: As principais práticas contábeis adotadas pela 
Companhia nessas demonstrações contábeis estão descritas abaixo e foram 
aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado 
de outra forma, são elas: a. Moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira 
são convertidas para moeda funcional pelas taxas de câmbio vigentes nas datas das 
transações. As transações que se encontram em aberto ao final do exercício são 
atualizadas pelas respectivas taxas de câmbio fixadas naquela data. Os ganhos ou 
perdas cambiais oriundas da conversão ou atualização de moeda estrangeira são 
reconhecidas no resultado do exercício. b. Instrumentos financeiros: Os ativos e os 
passivos financeiros são contabilizados na data das transações e classificadas de 
acordo com a finalidade para que foram adquiridos ou contratados, sendo classifica-
dos nas seguintes categorias: aplicações financeiras, empréstimos, recebíveis 
derivativos e outros. b.1 ativos financeiros não derivativos: A administração 
reconhece os recebíveis inicialmente na data em que foram originadas. Todos os 
outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação, na 
qual a Empresa se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. 
Um ativo financeiro deixa de ser reconhecido quando os direitos contratuais aos fluxos 
de caixa do ativo expiram ou quando a Empresa transfere os direitos ao recebimento 
dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro e uma transação, na qual 
essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são 
transferidos. Eventual participação que seja criada ou retirada pela Companhia nos 
ativos financeiros é reconhecida como um ativo ou passivo individual. A Companhia 
possui aplicações financeiras e recebíveis como ativos financeiros não derivativos. 
Recebíveis são ativos financeiros com pagamento fixos ou calculáveis que não são 
cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo 
acrescidos de quaisquer custos de transações atribuíveis. Após o reconhecimento 
inicial, os recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método de juros 
efetivos, acrescido de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os recebíveis 
abrangem contas a receber de clientes e outros créditos. b.2 Passivos financeiros 
não derivativos: Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data em 
que são originados. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente na data de negociação, na qual a Empresa se torna uma parte das 
disposições contratuais do instrumento. Um passivo financeiro é baixado quando as 
obrigações contratuais são retiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos e passivos 
financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no Balanço Patrimonial 
quando, e somente quando, a Empresa tenha o direito legal de compensar os valores 
e tenha intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o 

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 
data de balanço e ajustados caso seja apropriado. h. Redução de valor 
recuperável de ativos: A Administração analisa anualmente o valor contábil líquido 
dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias 
econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda 
do valor recuperável. Quando essa evidência é identificada e o valor líquido contábil 
excede o valor recuperável, uma estimativa para redução ao valor recuperável do 
ativo é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor 
recuperável, que é maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. 
i. Empréstimos e Financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são 
inicialmente reconhecidos pelo valor da transação, ou seja, pelo valor recebido, 
incluindo os custos da transação. São demonstrados pelo custo amortizado, mais 
variações cambiais que são incluídas em despesa financeiras. As despesas com 
juros são reconhecidas com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do 
prazo do empréstimo de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil 
corresponde ao valor devido. Os juros e variações cambiais são incluídos em 
despesas financeiras. j. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são 
reconhecidas pelo valor da transação e pelo valor justo, conforme a transação, 
ajustado ao valor presente, quando relevante. k. Demais ativos, passivos, 
circulantes e não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço quando for 
provável que seus benefícios econômicos futuros são gerados em favor da Empresa 
e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconheci-
do no balanço quando existir uma obrigação legal ou constituída como resultado de 
um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para 
liquidá-lo no futuro. l. Segregação entre circulante e não circulante: As operações 
ativas e passivas com vencimentos inferiores a 360 dias estão registradas no 
circulante e as com prazos superiores no não circulante. m. Reconhecimento de 
Receitas: A receita é reconhecida no resultado quando seu valor pode ser mensura-
do de forma confiável e reflete a contrapartida que a entidade espera ter direito em 
troca da transferência de produtos aos clientes. A receita é mensurada com base no 
valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e 
impostos ou encargos sobre a venda. A Companhia avalia as transações de receita 
de acordo com os critérios específicos para determinar se está atuando como agente 
ou principal e, ao final, concluiu que está atuando como principal em todos os seus 

Máquinas e equipamentos
Edificações 
Móveis e utensílios 
Sistemas de informática

4 a 50 anos
5 a 40 anos
6 a 20 anos
5 a 10 anos

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital Social
42.000

-
-
-

42.000
-
-

42.000

Resultados
Acumulados

(22.354)
4.457

-
(16.713)
(34.610)

-
(16.881)
(51.491)

Ajuste de
Avaliação Patrimonial 

4.481
-

(104)
-

4.377
(100)

-
4.277

Total
28.584

-
(104)

(16.713)
11.767

(100)
(16.881)
(5.214)

Reserva Legal
590

(590)
-
-
-
-
-
-

Outras Reservas
de Lucros 

3.867
(3.867)

-
-
-
-
-
-

Saldos em 31 de dezembro 2023
Transferência para resultados acumulados
Ajuste Avaliação CPC 02 Paraguay
Prejuízo do Exercício
Saldos em 31 de dezembro 2024
Ajuste Avaliação CPC 02 Paraguay
Prejuízo do Exercício
Saldos em 31 de dezembro 2025

Reserva de Lucros

Extrato do Relatório da Auditoria Independente
As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e o 
relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis 
eletronicamente no endereço https://grupoahora.net.br/publicidade-legal/.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 29 de maio de 2026.
Crowe Consult Auditores e Consultores Associados - CRC RS009034/O

Rafael Ferrari - Contador CRC-RS 065.901/O-0

passivo simultaneamente. A Companhia possui os seguintes passivos financeiros não 
derivativos: empréstimos e financiamentos, fornecedores e outras contas a pagar. Tais 
passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de 
quaisquer custos de transações atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses 
passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. c. Caixa e equivalente de caixa: Compreendem os saldos de dinheiro em 
caixa, depósitos bancários a vista e aplicações financeiras. As aplicações financeiras 
estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 
encerramento do balanço patrimonial e possuem liquidez imediata. d. Contas a 
receber clientes: As contas a receber de clientes são reconhecidas pelo valor da 
transação menos estimativa de perdas com crédito de liquidação duvidosa. Uma 
estimativa de perdas com crédito de liquidação duvidosa é calculada e constituída 
quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não receberá todos os 
valores devidos de acordo com as condições originais das contas a receber. e. 
Estoques: Os estoques de mercadorias e materiais de consumo estão demonstrados 
pelo custo conforme critério de valorização determinado pelas regras fiscais e não 
excedem o valor líquido de realização. O valor líquido de realização é o preço de venda 
estimado no curso normal dos negócios, deduzidos os custos estimados necessários 
para efetuar a venda. Em caso de perda por desvalorização, esta é imediatamente 
reconhecida no resultado. f. Investimentos: Consiste em participação social em 
empresa controlada, sendo avaliada pelo método de equivalência patrimonial, e 
posteriormente objeto de consolidação. As práticas adotadas pelas sociedades 
controladas são uniformes com as adotadas pela Controladora, nos seus aspectos de 
maior relevância. g. Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo 
histórico de aquisição ou construção, que inclui os custos de empréstimos capitaliza-
dos, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução 
ao valor recuperável (impairment). Quando partes significativas de um item do 
imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados 
(componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de 
um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. A depreciação é calculada para 
amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais 
estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil determinada pela legislação 
fiscal. A depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são depreciados. As 
vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

contratos de receita. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa da sua realização. 
Receita de venda: A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado, quando o controle dos 
produtos é transferido ao cliente e a Companhia e sua controlada não detêm mais controle ou responsabili-
dade sobre os produtos vendidos. n. Imposto de Renda e Contribuição Social: As despesas de Imposto 
de Renda e Contribuição Social do exercício compreendem os impostos correntes e diferidos, ambos 
reconhecidos na demonstração do resultado. Os encargos de Imposto de Renda e Contribuição Social 
correntes e diferidos são calculados com base nas leis tributárias promulgadas até a data do balanço. A 
administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declarações de 
Imposto de Renda com relação as situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a 
interpretações. A Companhia é tributada pelo lucro real, o imposto de renda e a Contribuição Social são 
calculados pelas alíquotas regulares de 15% acrescida de adicional de 10% sobre o excedente a R$240 
(duzentos e quarenta mil reais) para o imposto de renda e de 9% para a Contribuição Social, sobre o lucro 
contábil do exercício, ajustado segundo critérios estabelecidos pela legislação vigente. o. Ativos e 
passivos contingentes: O reconhecimento a mensuração e a divulgação das contingências ativas e 
passivas são efetuadas da seguinte forma: ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, 
exceto quando a Administração possui total controle da situação, ou quando há garantias reais, ou 
decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes são 
reconhecidos contabilmente, levando-se em conta a opinião jurídica, a natureza das demandas, a 
similaridade com outros processos, a complexidade no posicionamento de tribunais, entre outras análises 
da administração, sempre que as perdas forem avaliadas como prováveis, o que ocasionaria uma saída 
futura de recursos para a liquidação. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis são 
divulgados em notas explicativas e os passivos contingentes classificados como perdas remotas não são 
provisionados nem divulgados nas notas explicativas. p. Critérios de Consolidação: As Demonstrações 
Contábeis Consolidadas foram preparadas em conformidade com os princípios de consolidação 
determinados pela legislação societária e pelos pronunciamentos CPC (Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis), tendo como base os Princípios de Contabilidade exigido pelo CFC (Conselho Federal de 
Contabilidade). A subsidiária “Fontana Paraguay S.A.”, com sede no Paraguai, foi objeto de consolidação. 
Na elaboração das demonstrações contábeis consolidadas, foram utilizadas demonstrações encerradas 
na mesma data-base e consistentes com as práticas contábeis descritas na Nota Explicativa Nº 3. Foram 
eliminados os investimentos da investidora no patrimônio líquido e no resultado da controlada, os saldos 
ativos e passivos, as receitas e despesas, decorrentes de operações entre as empresas

Ação reuniu forças de 
segurança, município 
e concessionárias 
de energia no 
cumprimento de 
diligências em locais 
suspeitos

FIAÇÃO DE ENERGIA

Operação policial combate furto 
e receptação de cabos em Lajeado

LAJEADO

A Brigada Militar promo-
veu na tarde de ontem 
uma ação integrada de 
fiscalização em estabe-

lecimentos de compra e venda de 
sucatas, fios, cabos e materiais re-
cicláveis no município de Lajeado.

A operação contou com a parti-
cipação do 22º Batalhão de Polícia 
Militar, Patrulha Ambiental de 

Estrela (Comando Ambiental da 
Brigada Militar), administração 
de Lajeado, Certel e Polícia Civil.

Ao todo, quatro estabelecimen-
tos foram fiscalizados, localizados 
nos bairros Conventos, Centro, 
Santo André e São Cristóvão. A 
iniciativa teve como principal 
objetivo combater a receptação de 
fios, cabos e outros materiais de 
origem ilícita, atuando diretamen-
te em um dos principais elos da 

cadeia criminosa relacionada aos 
furtos registrados na região.

Durante as fiscalizações, foram 
feitas diversas notificações para 
regularização de questões ambien-
tais e documentais. Também foi 
lavrado um Termo Circunstancia-
do em razão da posse irregular de 
um animal silvestre por um dos 
proprietários, além da adoção de 
outras medidas administrativas 
previstas na legislação.

A fiscalização buscou verificar 
a regularidade dos estabele-
cimentos, a procedência dos 
materiais comercializados e o 
cumprimento das normas am-
bientais e legais. A ação integra 
um conjunto de medidas desen-
volvidas de forma conjunta pelos 
órgãos de segurança e institui-
ções parceiras para reduzir os 
crimes patrimoniais, responsabi-
lizar receptadores e fortalecer a 
segurança da comunidade.

A Brigada Militar destaca 
que operações integradas como 
esta continuarão sendo feitas 
de maneira periódica e reforça 
o compromisso das forças de 
segurança e dos órgãos parceiros 
no enfrentamento aos furtos de 
cabos e materiais metálicos e na 
preservação da ordem pública.


